Nona aula – Epístola de Paulo aos Gálatas
¨ Porque, em Cristo Jesus, nem a circuncisão, nem a incircuncisão têm valor algum, mas a fé que atua pelo amor. ¨ Gl 5.6
A cronologia da vida de Paulo e das cartas que escreveu não é uma matéria fácil nem sem controvérsias. Na verdade, não são conhecidos muitos dos fatos da vida de Paulo. A sequência das 13 cartas que ele escreveu pode ser inferida de Atos e das próprias cartas paulinas. Adotaremos arbitrariamente a cronologia proposta por John Stott (Homens com uma mensagem, Editora Cristã Unida, 1996, página 93):
Gálatas – após a primeira viagem missionária, no ano 50, de Antioquia
I e II Tessalonicenses – durante a segunda viagem missionária, de Corinto, entre 50 e 52

I e II Coríntios – durante a terceira viagem missionária, de Éfeso, entre 52 e 55

Romanos – de Corinto, entre 55 e 56

Efésios, Filipenses, Colossenses e Filemon – da prisão em Roma, entre 59 e 61

I Timóteo e Tito – entre 61 e 65, enquanto ministrava entre a Grécia e a Ásia

II Timóteo – da prisão, pouco antes de sua execução em Roma, em 65
Não se sabe a que comunidades específicas foi direcionada a Epístola aos Gálatas. É possível que Paulo a tenha endereçado às igrejas que ele fundara durante sua primeira viagem missionária, na província romana da Galácia, onde estavam as cidades de Antioquia, Derbe, Listra e Icônio.

A carta tem sido chamada de ¨O Tratado da Liberdade Cristã¨. Liberdade não só da Lei, mas também de todas as amarras impostas à vida cristã como uma condição externa para a salvação. ¨Para a liberdade foi que Cristo no libertou¨ (Gl 5.1).

O texto de Gálatas debate o seguinte tema: O que é necessário para uma pessoa tornar-se cristã? Os judaizantes pregavam que as pessoas que se convertiam dentre os gentios tinham que ser circuncidadas e deveriam obedecer a toda a Lei mosaica. Paulo contra-argumenta na carta que tudo o que o homem pecador precisa é aceitar a Cristo como Senhor e Salvador, e responder ao presente de Deus com confiança e obediência.

Embora a circuncisão e o cumprimento da Lei não sejam questões relevantes hoje, o princípio de que trata a carta é pertinente a todos nós. A pessoa humana não se salva a si mesma por seus méritos. Os atos externos não levam a Deus, nem mesmo a circuncisão. Dessa forma, toda vez que a obediência a um rito ou um hábito cultural for imposta a uma pessoa, estaremos reproduzindo a polêmica de que trata a carta aos Gálatas.
